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INTRODUÇÃO 

Ao contrário dos outros biomas, na Mata Atlântica a expansão urbana sem planejamento é considerada 

a principal causa da degradação florestal e ainda uma das suas maiores ameaças (Diegues 2000, Dean 2004, 

Scarano 2012, Loyola et al. 2014). Com 1.544 espécies da flora ameaçadas de extinção, a Mata Atlântica é o 

bioma brasileiro com maior número de espécies ameaçadas (Marques et al. 2016). 

A perda e fragmentação de habitats, em conjunto com as mudanças climáticas são alterações ambientais 

intensificadaspor fatores antropogênicos, com consequências diretas sobre a distribuição das espécies (Giannini 

et al. 2012). Ou seja, estamos perdendo espécies ainda desconhecidas para a ciência (Pimm & Raven 2017). O 

problema é que a perda de habitat, influenciada pela ação antrópica, leva à redução da conectividade entre as 

populações, reduzindo a variabilidade genética e aumentando o risco de extinção das espécies (Banhos et al. 

2016). 

As Listas Vermelhas fornecem informações sobre as espécies em estado de ameaça e são consideradas 

uma ferramenta essencial para a conservação, permitindo que setores do governo, iniciativa privada e a 

sociedade priorizem ações em prol da conservação, minimizando os impactos sobre as espécies ameaçadas de 

extinção (Donaldson 2013). 

A Ilha Grande, localizada no estado do Rio de Janeiro, é mencionada pela população e por diversos 

segmentos externos como um “paraíso ecológico” a ser preservado, ao mesmo tempo em que é alvo de intensa 

visitação por turistas (Mendonça 2008). Os problemas de ordem socioculturais e ambientais são os atuais 

desafios para os gestores ambientais desta área. Segundo Serafini et al. (2010), as ilhas são ambientes distintos e 

potencialmente mais vulneráveis à extinção de espécies nativas, abrigando uma biodiversidade peculiar devido 

ao seu isolamento geográfico, e apresentando um grande número de espécies endêmicas. Porém as espécies 

exóticas invasoras são consideradas como uma das principais causas de perda de biodiversidade em ilhas, em 

decorrência da grande quantidade de espécies endêmicas e aos seus habitats restritos (Serafini et al. 2010). Com 

isso, o objetivo deste trabalho foi gerar uma listagem completa das espécies da flora da Ilha Grande, Angra dos 

Reis, pertencente à Lista Vermelha, avaliar do grau de ameaça das espécies que apresentam coordenadas 

geográficas suficientes para a formação de um polígono dentro do território da Ilha G.,  plotar em mapas as 

espécies da flora ameaçada, de acordo com as coordenadas encontradas nos registros dos herbários do Estado do 

Rio de Janeiro, para avaliar sua distribuição geográfica e fornecer subsídios para a tomada de decisões, gerar 

sensibilização, mobilização e preocupação dos gestores das Unidades de Conservação da Ilha Grande, sociedade, 

assim como daqueles que trabalham com políticas públicas para estabelecer prioridades de ações 

conservacionistas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A listagem das espécies da flora da Ilha Grande pertencentes à lista vermelha, foi realizado através do 

levantamento bibliográfico no Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli & Moraes 2013), no Plano de 

Manejo (fase 2) - Resumo Executivo do Parque Estadual da Ilha Grande (INEA 2013), Araújo & Oliveira 

(1988), Delamonica (1997), Callado et al. (2009), Manão (2011), além da visualização do acervo dos materiais 

depositados nos herbários virtuais do Species Link (http://splink.cria.org.br/), RB – Herbário Barbosa Rodrigues 

– Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro (http://aplicacoes.jbrj.gov.br/jabot/v2/consulta.php), 

HB – Herbário Bradeanum – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 

(http://hb.jbrj.gov.br/v2/consulta.php), RFFP – Herbário da Faculdade de Formação de Professores da UERJ  

(http://rffp.jbrj.gov.br/v2/consulta.php), HRJ – Herbário da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(http://hrj.jbrj.gov.br/v2/consulta.php) e RBR – Herbário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(http://rbr.jbrj.gov.br/v2/consulta.php), para obtenção dos dados geográficos de ocorrência das espécies na Ilha 

Grande. Os acrônimos dos herbários estão de acordo com Thiers (continuously updated). 

O grau de ameaça das espécies encontradas, de acordo com os critérios da IUCN (International Union 

for Conservation of Nature), foram confirmados nos sítios eletrônicos do Centro Nacional de Conservação da 

Flora – CNCFlora (http://cncflora.jbrj.gov.br/portal), da Flora do Brasil 2020 (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/), 

do Catálogo da Flora do Estado do Rio de Janeiro (https://florariojaneiro.jbrj.gov.br/consulta.php), da Fundação 
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Biodiversitas (http://www.biodiversitas.org.br/) e do “Botanic Garden Conservation International” 

(https://www.bgci.org/threat_search.php). 

Após o levantamento das espécies pertencentes à lista vermelha da flora da Ilha Grande, a listagem foi 

conferida no Anexo I da Instrução Normativa nº 6, de 23 de setembro de 2008 (MMA 2008) e na Lista Oficial de 

Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção, publicada pela Portaria MMA nº443, de 17 de dezembro de 2014 

(MMA 2014), sendo conferido o grau de ameaça apresentado nestas listagens oficiais da flora brasileira. 

Os nomes atualmente aceitos, assim como, o tipo de hábito das espécies, fitofisionomia presente, e se as 

espécies são endêmicas ou não, foram verificados em BFG (2015) e nos sítios eletrônicos Flora do Brasil 2020 e 

“The Plant List” (http://www.theplantlist.org/). 

Os dados das coordenadas geográficas foram obtidos nas fichas das exsicatas do material encontrado 

nos herbários virtuais, assim como, do material marcado em campo. Estes dados foram planilhados e as 

coordenadas geográficas convertidas para graus decimais para a plotagem nos mapas. Os dados foram plotados 

em mapa e analisados através do programa DIVA-GIS. 

O estado de conservação das espécies foi baseado nos critérios estabelecidos pela União Internacional 

para a Conservação da Natureza (IUCN 2017) para as seguintes categorias: Extinta (EX), Extinta da natureza 

(EW), Regionalmente extinta (RE), Criticamente em perigo (CR), Em perigo (EN), Vulnerável (VU), Quase 

ameaçada (NT), Menos preocupante (LC), Dados insuficientes (DD) e Não aplicável (NA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após análise das amostras vegetais depositadas nos acervos dos herbários, além das bibliografias 

citadas, foram verificadas 65 espécies, pertencentes a 54 gêneros e 35 famílias. Deste total, aproximadamente 

89% correspondem à espécies endêmicas da Mata Atlântica, e apenas sete espécies não são exclusivas do bioma 

Mata Atlântica. Cerca de 92% das espécies avaliadas são endêmicas do Brasil, e 11% (sete espécies) são 

endêmicas do Rio de Janeiro. De todas as espécies avaliadas, apenas 60% estão protegidas do corte e ou 

exploração por Lei, de acordo com a Lista Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção, publicada pela 

Portaria MMA nº443, de 17 de dezembro de 2014 (MMA 2014). 

As famílias com maior riqueza foram Bromeliaceae (9 ssp.), Myrtaceae (5 ssp.), Orchidaceae (5 spp.), 

Rubiaceae (5 spp.) e Araceae (4 spp.), correspondendo a cerca de 43% das espécies levantadas e a grande 

maioria com potencial ornamental. 

Somando-se a listagem das espécies ameaçadas, foram verificadas 19 espécies ocorrentes na Ilha 

Grande, cujas informações disponíveis, como distribuição geográfica, tamanho populacional ou mesmo ameaças, 

não são suficientes ou adequadas para uma avaliação de seu risco de extinção, sendo consideradas como espécies 

com Dados Insuficientes (DD). 

O maior número de espécies amostradas aparece nas vertentes Sul, Sudeste e Leste da Ilha Grande 

(Figura 1), coincidentemente são áreas com trilhas de maior acesso, e o principal trajeto entre o Centro de 

Estudos Ambientais e Desenvolvimento Sustentável (CEADS), a Vila do Abraão e a Reserva Biológica Estadual 

Praia do Sul. Oliveira (2002) ressalta que a vertente sul e o centro geográfico da Ilha Grande apresentam 

vegetação em melhor estado de conservação.  

 

  
Figura 1. Distribuição geográfica geral das espécies pertencentes à Lista Vermelha da Flora da Ilha 

Grande, Angra dos Reis, RJ. Legenda: cada ponto de cor distinta indica diferentes espécies ameaçadas. 

 

O fato dessas amostras aparecerem somente nestas regiões, não significa que as espécies ameaçadas 

apenas ocorram nestas áreas, e sim, que a falta de inventários e amostragens para a região Central, além das 

vertentes Norte e Oeste da ilha. Uma das justificativas da falta de amostragem para essas áreas voltadas para o 
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continente é provavelmente a grande concentração de área urbana. De acordo com Oliveira (2002), a vertente 

Norte, assim como, as áreas próximas aos povoados e vilas estão cobertas por vegetação degradada e áreas 

recentes  de capoeira, com 5 a 25 anos de regeneração. 

A possibilidade do pesquisador escolher áreas de estudo com maior acessibilidade pode ocasionar a 

exclusão do conhecimento de espécies raras ou que possuam algum risco de extinção. O endemismo é uma das 

características mais marcantes do bioma Mata Atlântica (Marques et al. 2016), e determinadas espécies são 

restritas a regiões muito específicas, aumentando a probabilidade de uma espécie desaparecer antes mesmo de 

ser descoberta. Um exemplo de espécie endêmica da região da costa verde do Rio de Janeiro, e que tem 

ocorrência na Ilha Grande é Pleroma thereminiana (DC.) Triana (Callado et al. 2009, Manão 2011, Pinheiro 

2013), considerada como rara por Pinheiro (2013). Foi registrada em área degradada na Ilha Grande, ocorrendo 

em local em processo erosivo e com solo exposto, dominado pela invasora Pteridium arachnoideum (Kaulf.) 

Maxon, em topo de morro na porção central da ilha (Pinheiro 2013). 

Embora a perda de biodiversidade tenha ocorrido a uma escala global, os ecossistemas insulares foram 

muito mais afetados. A extinção significativa das endemias das ilhas tem ocorrido desde os tempos pré-

históricos, porém a colonização das ilhas pelos humanos acelerou significativamente as taxas de extinção das 

espécies (Fisher 2004). A perda e fragmentação de habitats insulares ocorreu quando as florestas foram retiradas 

para a implantação da agricultura e pastagem, e atualmente, a ameaça evolui do desenvolvimento turístico, já que 

as economias da grande maioria das ilhas com climas quentes são dependentes desse setor (Marin 2004). 

Na medida em que se intensifica a visitação pública em ambientes de elevada fragilidade, sem 

planejamento adequado, coloca-se em risco a dinâmica ambiental ou a integridade ecológica dos espaços 

preservados (Rodrigues et al. 2016). O fato destas espécies estarem em trilhas de múltiplos usos (população e 

turismo), pode levar ao desaparecimento delas na Ilha Grande, por este motivo, fundamentos como meio 

ambiente, ecologia e diversidade biológica, precisam ser compreendidos em termos de ciência, e repassados para 

a comunidade residente e todos que de alguma forma transitam pela ínsula, sendo enfatizado a reorientação de 

valores e os significados sobre o lugar, abrindo espaço para a sensibilização ambiental. 

 

CONCLUSÃO  
O maior número de espécies da lista vermelha, da Flora da Ilha Grande, se encontra nas vertentes sul e 

sudeste, principalmente próximo às trilhas, porém ainda existem muitas lacunas de distribuição geográfica das 

espécies na Ilha Grande, visto que, não há nenhum inventário florístico e/ou florestal na porção oeste e norte da 

Ilha Grande, impossibilitando o conhecimento do número total de espécies que ocorram na Ilha Grande, assim 

como o número total de espécies em estado de ameaça. Porém, podemos mencionar que estas espécies 

provavelmente se encontram distribuídas por toda a Ilha Grande, e necessitam de um maior enfoque, para que se 

possam criar meios de preservá-las em seu ambiente natural, tendo em vista que muitas são endêmicas do Estado 

do Rio de Janeiro. 

A partir dos resultados obtidos, é possível observar a necessidade de conservação da biodiversidade na 

região da Ilha Grande, a qual apresenta até o momento 65 espécies em estado de ameaça, adicionado de 19 

espécies com Dados Insuficientes, frutos da ocupação territorial, economia aplicada e do turismo desordenado. 

Por este motivo a Ilha Grande apresenta-se protegido por Unidades de Conservação, pois apresenta áreas com 

maior prioridade para a conservação a Mata Atlântica, logo a ampliação e estimulação de estudos sobre os 

impactos nas espécies ameaçadas de extinção e as DD devem ser uma estratégia estimulada pela gestão das 

unidades de conservação que abrangem esta área. 
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